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MC em curso: + rápido evento de aquecimento nos últimos 
65 milhões de anos/ pontos de ruptura - pouco tempo de 
reação

Vasto arcabouço do conhecimento científico sobre o clima e 
suas alterações

Forte estrutura institucional das MC e desastres naturais, 
diversidade de atores e redes, organizações de pesquisa 
em ciência e tecnologia - escalas internacional e nacional

Macrodocumentos de políticas e ciência do clima Brasil



2. Sistemas de 
Monitoramento e Alerta

Desenvolvimento de 
sistemas operacionais de
monitoramento e alerta

4. Difusão e Comunicação
Comunicação da informação sobre o 
monitoramento e alerta de riscos

Todas as pessoas em situação
de risco são alertadas?
Essas pessoas compreendem
os riscos e os alertas?
Os resultados das informações
são claros e úteis ?

5. Capacidade de Resposta
Desenvolvimento da capacidade 
de resposta em âmbito nacional e 
local

São verificados e atualizados
os planos de resposta?
Os conhecimentos locais são
colocados em uso?
A população está preparada
para responder aos alertas?

3. Força Tarefa Nacional
Equipe multidisciplinar
para trabalhos em campo

Atividade adotada
pelo Brasil

Focos do 
CEMADEN

FOCO PRINCIPAL DO CEMADEN

1.Conhecimento 
dos Riscos

Coleta sistemática de

informação
e análise de riscos

fonte: figura gentilmente cedida por Dra. Regina Alvalá



Prevenção

Obras estruturantes

Monitoramento  e Alerta

Resposta

Socorro, Assistência e 
reconstrução

Estruturação da 
rede nacional

Mapeamento

das áreas de risco

RS$ 8 bilhões /4 anos
2012-2015

fonte: figura gentilmente cedida por Dra. Regina Alvalá



Estratégias setoriais e temáticas 

Agricultura, Biodiversidade e 
Ecossistemas, Cidades, Gestão de 
Risco Desastres Naturais, Indústria e 
Mineração, Infraestrutura, Povos e 
Populações Vulneráveis, Recursos 
Hídricos, Saúde, Segurança Alimentar 
e Nutricional e Zonas Costeiras. 

fonte: Plano Nacional de Adaptação à Mudança do Clima, 2016



“Multi-hazards and multi-risk decision-support tools as part of 
participatory risk governance: Feedback from civil protection stakeholders”

Komendantova, et.al. 
International Journal of Disasters Risk Reduction

2014



Como o conhecimento técnico-científico pode 

chegar a comunidades vulneráveis e ser usado 

para aumentar sua resiliência a desastres 

naturais?





Smartphones e redes sociais têm se 
apresentado como instrumentos de rápido 

compartilhamento de informações e 
mobilização 





Identificar barreiras e potencialidades o uso do 

conhecimento relativo às mudanças climáticas 

para aumento da resiliência a desastres 

naturais fazendo uso de tecnologias digitais; 



Conhecimento Governança

Tecnologia

Mapeamento do 
estado da arte 

do 
conhecimento 
científico das 

mudanças 
climáticas e de 

desastres 
naturais no/do 

Brasil

Identificação 
dos atores 
envolvidos, 
práticas de 

combate aos 
desastres 
naturais e 
discurso

REGIAO DE ALTA VULNERABILIDADE



Identificação do estado da arte do conhecimento técnico-cientifico existente 
em mudanças climáticas e desastres naturais no Brasil, compreendendo 
como se dá a sua difusão e utilização e por quais atores;

Mapeamento dos atores envolvidos na redução do risco de desastres 
naturais, identificando como compreendem o fenômeno e quais práticas 
preveem para a reduzam do risco;

Identificação na escala local do preparo, infraestrutura e papel dos 
diferentes atores voltados para ação em caso de deflagração de evento 
climático extremo;

Proposição de pacote tecnológico online para difusão de informação 
relevante para redução dos riscos associados a desastres naturais na 
escala local.



gabriela.couto@inpe.br

regina.alvala@cemaden.gov.br

“Muito obrigada” 


